
         
 
 
 

ANEXO XII - PLANO DE TRABALHO  

 

Organização da Sociedade Civil: Centro Espírita Amor e Caridade  

CNPJ: 45.029.956/0001-54 

Rede de Proteção Social: Rede Básica De Proteção 

Serviço/Programa: Serviço de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos para 

Crianças e Adolescentes – 06 a 15 anos 

Exercício: 2026 

Nome do Responsável pela OSC: Uriel de Almeida 

Valor Global da Proposta: R$ 712.778,40 (setecentos e doze mil e setecentos 

e setenta e oito reais e quarenta centavos), sendo recurso municipal e estadual 

e R$ 39.060,00 (trinta e nove mil e sessenta reais) referente a demandas 

específicas. 

 

1. CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

O Centro Espírita Amor e Caridade – CEAC é uma Instituição Civil, de 

caráter apolítico e sem fins lucrativos, fundada em 2 de dezembro de 1919, com 

sede própria localizada na Rua Sete de Setembro, em Bauru/SP. A instituição 

consolidou sua trajetória graças à união de diretores, frequentadores e 

simpatizantes, que contribuíram para a aquisição e manutenção de sua 

estrutura. 

Desde sua criação, o Centro tem como missão ser reconhecido como uma 

organização estruturada, sustentável e fiel à prática do amor e da caridade, 

acolhendo fraternalmente todas as pessoas. Atua na promoção do 

desenvolvimento humano nos aspectos materiais, intelectuais, morais e 

espirituais, sempre em conformidade com a legislação e as políticas públicas. 

Sua finalidade é criar e manter, de forma contínua, serviços e programas 

gratuitos de natureza educacional, cultural e assistencial, promovendo o bem-

estar e a valorização da pessoa, sem distinção de nacionalidade, gênero, cor, 

raça, crença política ou religiosa. 



         
Ao longo de sua história, o CEAC expandiu significativamente sua 

atuação no campo da assistência e promoção social, acompanhando as 

demandas crescentes do município. Atualmente, mantém cinco unidades na 

Proteção Social Básica e uma na Proteção Social Especial de Alta 

Complexidade, distribuídas entre prédios próprios e cedidos. Esses serviços são 

mantidos com recursos do Fundo Municipal da Assistência Social, além de 

recursos próprios, que garantem sua sustentabilidade e funcionamento. 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV Colmeia 

é um dos núcleos de promoção e assistência social do CEAC. Foi inaugurado 

em 15 de maio de 2005, na Vila São Paulo, em parceria com a Secretaria 

Municipal de Assistência Social de Bauru. Atende prioritariamente a comunidade 

da Vila São Paulo e regiões vizinhas, caracterizadas como bolsões de 

vulnerabilidade social do município. 

O serviço tem capacidade para atender 180 crianças e adolescentes, de 

6 a 15 anos, em contraturno escolar, em articulação com o CRAS Nova Bauru, 

referência territorial. Essa parceria possibilita a atualização de vagas, a 

realização de estudos de caso e o acompanhamento das famílias, contribuindo 

para processos de fortalecimento e emancipação social. 

O SCFV Colmeia tem como missão ser um verdadeiro Centro de 

Convivência, oferecendo às crianças e adolescentes um espaço de 

oportunidades para crescimento humano, pautado na prevenção, no caráter 

proativo e na afirmação de seus direitos. O núcleo busca desenvolver 

capacidades e potencialidades, fortalecendo alternativas emancipatórias diante 

das vulnerabilidades sociais. E sua visão é consolidar-se como um espaço de 

estímulo ao pensar, ao falar e ao agir com respeito ao próximo e ao ambiente 

em que vivemos, promovendo cidadania, inclusão e valores humanos. 

A equipe de trabalho do Colmeia é composta por profissionais 

especializados e colaboradores que garantem a execução qualificada das ações 

socioassistenciais. Integram a equipe: duas assistentes sociais, uma psicóloga, 

um educador social de nível II, três educadores sociais de nível I, um cuidador 

social para demandas específicas, uma cozinheira, uma auxiliar de cozinha e 

dois colaboradores responsáveis pelos serviços gerais. Essa composição 



         
assegura a diversidade de competências necessárias para o atendimento 

integral das crianças, adolescentes e famílias acompanhadas. 

A estrutura física da instituição é ampla, acessível e planejada para 

acolher com qualidade e segurança os usuários, estando de acordo com as 

normas da ABNT quanto à acessibilidade. O espaço conta com duas quadras 

poliesportivas, playground, horta comunitária, deck para atividades e 

socialização, espaço de jogos coberto, seis salas destinadas a atividades, 

banheiros para usuários, vestiário para funcionários, sala administrativa, sala de 

atendimento psicológico, cozinha experimental, depósito de materiais de 

limpeza, espaço para recebimento de mercadorias, cozinha equipada, despensa 

de alimentos, refeitório, área de serviço, pátio coberto com dois ambientes e 

depósito de materiais de manutenção e conservação. 

Para a realização das atividades propostas, o SCFV Colmeia dispõe de 

recursos materiais diversificados e adequados às demandas pedagógicas, 

culturais, esportivas e de convivência. Entre eles, destacam-se computadores, 

kit multimídia, materiais de papelaria e artesanato, instrumentos musicais (flauta 

doce, violão, teclado e percussão) e materiais esportivos (bolas, tatames, redes, 

cones e coletes). Esses recursos são disponibilizados por meio dos termos de 

colaboração firmados com o Município de Bauru e o Estado de São Paulo, além 

de contrapartidas da própria instituição, garantindo a continuidade, a qualidade 

e a efetividade das ações desenvolvidas. 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA REALIDADE 

Conforme dados do Censo Demográfico de 2022, divulgados pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o município de Bauru, 

localizado na região Centro-Oeste do Estado de São Paulo, é considerado de 

grande porte e ocupa a posição de cidade mais populosa do Centro-Oeste 

Paulista. A população estimada em 2025 é de 392.947 habitantes, segundo a 

mais recente estimativa do IBGE, em 2022, o Censo registrou 379.146 

habitantes, mostrando um crescimento significativo nos anos seguintes. A cidade 

apresentou um aumento populacional de 12.594 pessoas (cerca de 4%) entre 

2022 e 2024.  

Na área de abrangência do Centro de Referência de Assistência Social 

(CRAS) Nova Bauru, o território encontra-se subdividido em microterritórios (2 



         
na zona urbana e 1 na zona rural) e submicroterritórios (8 na zona urbana e 1 na 

zona rural). A área de atendimento abrange os seguintes bairros: 

• Zona urbana e rural: Acampamento Aliança, Acampamento MST 

Aeroporto, Chácara Gigo, Chácaras São João, Córrego Barreirinho. 

• Bairros e núcleos habitacionais: Jardim Benícia, Jardim Chapadão, 

Jardim Ivone, Jardim Jamil, Jardim Mendonça, Jardim Silvestre I e II, 

Loteamento Mário Luís Rodrigues do Prado, Núcleo Habitacional Beija-

Flor, Núcleo Habitacional Isaura Pitta Garms, Núcleo Habitacional Mary 

Dota, Núcleo Habitacional Nobuji Nagasawa. 

• Parques e residenciais: Parque Giansante, Parque Pousada da 

Esperança I e II, Parque Rossi, Residencial Quinta da Bela Olinda, 

Residencial Nova Bauru, Residencial Santana. 

• Outros territórios: Vargem Limpa I e II (Pacaembu), Vila Régia, Vila Santa 

Lúcia, Vila São Paulo e Cidade Alegre (novo habitacional da ecovita) 

Dentre os territórios citados, destacam-se como áreas de maior 

vulnerabilidade social: Jardim Ivone, Pousada da Esperança (próximo ao 

Ecoponto), o entroncamento entre Mary Dota, Jardim Mendonça e parte da 

Quinta da Bela Olinda, além do Parque Giansante. Nessas regiões, observa-se 

alta concentração de famílias em situação de pobreza, precariedade 

habitacional, fragilidade dos vínculos comunitários e maior incidência de 

violações de direitos. 

No que se refere à rede de proteção social básica, o território conta com 

quatro Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) voltados 

a crianças e adolescentes de 6 a 15 anos: 

1) Casa do Garoto dos Padres Rogacionistas – localizada no Parque Vista 

Alegre. 

2) SCFV no Núcleo Beija-Flor. 

3) SCFV na Pousada da Esperança II, abrangendo a Vila São Paulo e a 

própria Pousada da Esperança I e II. 



         
4) SCFV Colmeia, administrado pelo Centro Espírita Amor e Caridade, 

localizado na Vila São Paulo após a rodovia. 

Apesar da existência desses serviços, o acesso nem sempre é efetivo, 

devido ao número de vagas.  

Em relação ao perfil socioeconômico, constata-se a presença de 1.540 

famílias em situação de baixa renda (até meio salário-mínimo per capita) e 2.103 

famílias em extrema pobreza (até R$ 218,00 per capita). A pandemia de Covid-

19 agravou ainda mais as necessidades básicas, sobretudo no que diz respeito 

à alimentação, evidenciando a insuficiência dos benefícios de transferência de 

renda e a dependência de doações para suprir a demanda. Observou-se também 

um aumento de 12,2% no número de crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, 

reforçando a necessidade de serviços que promovam proteção social, 

convivência comunitária e fortalecimento de vínculos. 

Diante desse contexto, o SCFV tem como prioridades de atendimento 

crianças e adolescentes em situações de: 

• Isolamento social; 

• Trabalho infantil; 

• Vivência de violência ou negligência; 

• Evasão ou defasagem escolar (superior a dois anos); 

• Situação de acolhimento institucional ou em cumprimento de medidas 

socioeducativas; 

• Retorno ao convívio familiar após medida protetiva; 

• Abuso e/ou exploração sexual; 

• Crianças e adolescentes em situação de rua; 

• Deficiência e vulnerabilidades relacionadas (com prioridade para 

beneficiários do BPC); 

• Famílias beneficiárias de programas de transferência de renda e 



         
• Famílias com precário acesso a renda, serviços públicos e oportunidades. 

O trabalho socioeducativo é orientado pelos eixos do SCFV, 

desenvolvendo: 

• Fortalecimento de vínculos familiares e comunitários – por meio de 

encontros com responsáveis, rodas de conversa, oficinas de parentalidade 

e espaços de escuta ativa; 

• Valorização da convivência social e comunitária – com atividades 

esportivas, culturais, de lazer, jogos cooperativos, atividades artísticas e 

manuais, cine-debate e oficinas de leitura e escrita; 

• Promoção do protagonismo e da autonomia – por meio de oficinas de 

informática e pesquisa, educação ambiental (reciclagem, horta), grupos de 

responsabilidade (cuidado com os espaços), arte e terapia, música e 

esportes e 

• Desenvolvimento pessoal e social – com oficinas psicológicas em grupo, 

abordando autoconhecimento, habilidades sociais, autoestima, inteligência 

emocional e prevenção às situações de risco (como drogas, violência, 

bullying, gravidez precoce e tabagismo). 

Tais estratégias visam ampliar a proteção social, contribuir para o 

processo de desenvolvimento integral e favorecer o protagonismo de crianças e 

adolescentes, reduzindo vulnerabilidades e riscos sociais nos territórios 

atendidos. 

3. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO E/OU PROGRAMA 

3.1. Identificação 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para 

crianças e adolescentes de 06 a 15 anos, no âmbito da Proteção Social Básica 

do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 

 

 



         
3.2. Usuários 

O público-alvo do SCFV, conforme a Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109/2009), é composto por crianças e 

adolescentes de 06 a 15 anos e suas famílias, em situação de vulnerabilidade e 

risco social, incluindo: 

• Crianças e adolescentes encaminhados por serviços da Proteção Social 

Especial, tais como: 

o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI); 

o Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 

Indivíduos (PAEFI); 

• Crianças e adolescentes em situação de acolhimento institucional ou que 

tenham retornado ao convívio familiar após medida protetiva; 

• Crianças e adolescentes com deficiência, com prioridade para aqueles 

beneficiários do Benefício de Prestação Continuada (BPC); 

• Crianças e adolescentes de famílias beneficiárias de programas de 

transferência de renda; 

• Crianças e adolescentes de famílias com precário acesso à renda, a 

serviços públicos e direitos básicos. 

E de acordo com a Resolução CNAS nº 01/2013, o público prioritário do 

SCFV compreende crianças e adolescentes que estejam em uma ou mais das 

seguintes situações: 

I. Situação de isolamento social; 

II. Trabalho infantil; 

III. Vivência de violência física, psicológica, sexual e/ou negligência; 

IV. Fora da escola ou com defasagem escolar superior a dois anos; 

V. Em situação de acolhimento institucional; 

VI. Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; 

VII. Egressos de medidas socioeducativas; 

VIII. Situação de abuso e/ou exploração sexual; 

IX. Crianças e adolescentes sob medidas de proteção previstas no 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); 



         
X. Crianças e adolescentes em situação de rua; 

XI. Situações de vulnerabilidade relacionadas à deficiência. 

 

3.3. Objetivo Geral 

Promover o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes por 

meio de ações que estimulem a participação cidadã, o fortalecimento do 

protagonismo e da autonomia, considerando seus interesses, demandas e 

potencialidades. O serviço visa oportunizar experiências de convivência 

comunitária e social, ampliar o acesso a direitos, fortalecer vínculos familiares e 

comunitários e contribuir para a prevenção e superação de situações de 

vulnerabilidade social. 

Objetivos Específicos 

Complementar as ações da família e da comunidade na proteção e no 

desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, fortalecendo os vínculos 

familiares, afetivos e sociais; 

Garantir espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e 

intergeracional, favorecendo o desenvolvimento de relações de solidariedade, 

respeito mútuo e cooperação; 

Ampliar o acesso das crianças e adolescentes ao universo informacional, 

artístico, cultural e esportivo, estimulando o desenvolvimento de suas 

potencialidades, habilidades, talentos e a formação cidadã; 

Estimular a participação ativa na vida comunitária e social do território, 

desenvolvendo competências para o exercício da cidadania e para a 

compreensão crítica da realidade social; 

Contribuir para o acesso, reinserção e permanência de crianças e 

adolescentes no sistema educacional, articulando ações com a rede 

socioassistencial, educacional e demais políticas públicas. 

3.4. Meta de atendimento 

Tem como meta o atendimento de 180 crianças e adolescentes, 

distribuídos em dois períodos de funcionamento, sendo 90 atendidos no período 

da manhã e 90 no período da tarde.   



         
3.5. Período de funcionamento 

O Serviço de Convivência funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 

17h, assegurando acolhimento contínuo e ininterrupto aos usuários durante todo 

o período de atendimento. Atua de forma permanente, preservando sua natureza 

como serviço de proteção social básica, integrante da Política Nacional de 

Assistência Social (PNAS), garantindo a continuidade das ações 

socioeducativas e de convivência, conforme preconizado na Tipificação Nacional 

dos Serviços Socioassistenciais. 

A equipe técnica organiza-se em regime de revezamento, com horários 

flexíveis, de modo a atender às demandas específicas do território e às 

necessidades do público atendido, assegurando a proteção integral e a 

prevenção de situações de vulnerabilidade e violação de direitos, em 

conformidade com o Padrão Normativo Municipal. 

O SCFV é ofertado de forma regular e contínua, independente do 

calendário escolar, respondendo às necessidades sociais do território e 

garantindo acesso permanente aos usuários. Considerando as particularidades 

das famílias atendidas, inicia a recepção das crianças e adolescentes a partir 

das 7h30, ampliando o alcance do atendimento e fortalecendo as ações de 

convivência, socialização e desenvolvimento integral. 

Nos feriados oficiais, segue o calendário municipal vigente. Entretanto, 

nos pontos facultativos decretados pela administração pública, mantém suas 

atividades, uma vez que se rege pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

De forma excepcional, poderão ser realizadas atividades aos finais de semana 

ou feriados, desde que previstas em planejamento institucional e autorizadas 

pelo Órgão Gestor, voltadas à promoção da convivência comunitária e ao 

fortalecimento dos vínculos familiares e sociais. 

3.6. Formas de Acesso 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos é referenciado ao 

CRAS, sendo o acesso realizado exclusivamente por meio de encaminhamento 

das equipes de referência do PAIF, em conformidade com o Padrão Normativo 

Municipal e com as diretrizes da Tipificação Nacional dos Serviços 

Socioassistenciais. 



         
De acordo com o Caderno de Orientações do Serviço de Proteção e 

Atendimento Integral à Família (PAIF) e do SCFV, o encaminhamento deve ser 

precedido de uma avaliação técnica da situação de vulnerabilidade e/ou risco 

social que motivou o ingresso do usuário na rede socioassistencial, sendo 

responsabilidade da equipe do PAIF acompanhar a família de referência, 

garantindo a matricialidade sociofamiliar e a integração das ações no território. 

Nos casos de encaminhamentos provenientes do PAEFI/CREAS, estes 

deverão ser direcionados primeiramente ao PAIF/CRAS, respeitando os fluxos 

estabelecidos no SUAS, a referência territorial e a gestão compartilhada entre 

os níveis de proteção social. Tal procedimento assegura a organização dos 

serviços e benefícios da Proteção Social Básica sob a coordenação do CRAS, 

reconhecido como porta de entrada principal do Sistema Único de Assistência 

Social (SUAS) e responsável pela gestão territorial e articulação das ofertas 

socioassistenciais. 

Assim, todos os serviços de Proteção Social Básica desenvolvidos no 

território, em especial o SCFV, devem manter articulação permanente com o 

PAIF, garantindo a coerência metodológica, a complementaridade das ações e 

a continuidade do acompanhamento familiar. O planejamento, execução e 

avaliação das atividades devem ocorrer de forma integrada entre as equipes 

técnicas de ambos os serviços, de modo a potencializar os resultados no 

fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários. 

Para fins de gestão, monitoramento e cofinanciamento federal, os 

atendimentos realizados no SCFV devem ser devidamente registrados no 

Sistema de Informações do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SISC), instrumento oficial da Secretaria Nacional de Assistência Social 

(SNAS). 

Conforme exigência desse sistema, os usuários do SCFV devem estar 

inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico), 

independentemente de serem beneficiários de programas de transferência de 

renda. A ausência de inscrição no CadÚnico não constitui impedimento ao 

acesso ao serviço, devendo, contudo, a equipe técnica do CRAS realizar as 

devidas articulações para a inclusão e atualização cadastral, assegurando a 

integração das informações e a efetivação dos direitos socioassistenciais. 



         
3.7. Operacionalização 

A operacionalização do SCFV é estruturada por meio de grupos 

organizados em percursos socioeducativos, concebidos a partir de uma 

sequência metodológica com início, meio e fim, que visa garantir 

intencionalidade, continuidade e coerência nas ações desenvolvidas. 

Esses percursos são planejados de acordo com as fases do ciclo de vida, 

respeitando as particularidades, demandas e potencialidades de cada faixa 

etária, bem como os desafios específicos do desenvolvimento de crianças e 

adolescentes atendidos. Cada percurso é orientado por eixos norteadores, que 

definem as temáticas e direcionam as práticas pedagógicas e socioassistenciais, 

assegurando que as atividades mantenham alinhamento com a Tipificação 

Nacional dos Serviços Socioassistenciais e com os objetivos estratégicos do 

SCFV. 

Os eixos orientadores subsidiam o planejamento de atividades voltadas à 

expressão, convivência, aprendizado, pertencimento e sociabilidade, 

promovendo o desenvolvimento de competências pessoais e sociais 

necessárias para a autonomia, o protagonismo e a cidadania ativa. A estrutura 

metodológica adotada possibilita intervenções qualificadas e adaptadas ao ritmo, 

às necessidades e ao contexto social de cada grupo, fortalecendo o papel 

protetivo do serviço. 

Por meio de atividades sistematizadas e intencionais, os usuários são 

estimulados a reconhecer e enfrentar desafios, fortalecer vínculos familiares e 

comunitários e ampliar suas redes de apoio, em um ambiente seguro, acolhedor 

e inclusivo. Essa dinâmica favorece a construção coletiva de saberes, a 

valorização das experiências individuais e grupais e o crescimento integral das 

crianças e adolescentes, contribuindo para a redução de vulnerabilidades sociais 

e o exercício pleno dos direitos socioassistenciais. 

Dessa forma, a metodologia dos percursos adotada pelo SCFV reafirma 

seu caráter continuado, planejado e protetivo, consolidando-se como um espaço 

de convivência significativa, fortalecimento de vínculos e promoção do 

desenvolvimento humano e social. 

 

 



         
3.8. Trabalho essencial ao serviço/programa socioassistencial 

De acordo com o Padrão Normativo Municipal e em consonância com as 

diretrizes da Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e da Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais, o SCFV desenvolve um conjunto 

articulado de ações e intervenções técnicas voltadas à proteção social básica, à 

prevenção de situações de risco e vulnerabilidade e ao fortalecimento de 

vínculos familiares e comunitários. 

As atividades essenciais à execução do serviço compreendem: 

• Acolhida: realização de atendimentos que promovem escuta qualificada, 

vínculo e reconhecimento das demandas e potencialidades dos usuários 

e famílias; 

• Orientações e encaminhamentos: identificação das necessidades 

apresentadas e articulação com a rede socioassistencial e demais 

políticas públicas; 

• Grupos de convivência e fortalecimento de vínculos (usuários e 

famílias): desenvolvimento de ações socioeducativas coletivas voltadas 

à convivência, ao protagonismo e à ampliação das capacidades 

relacionais e cidadãs; 

• Informação, comunicação e defesa de direitos: disseminação de 

informações sobre direitos sociais e fortalecimento do acesso às políticas 

públicas; 

• Fortalecimento da função protetiva da família: apoio às famílias no 

desempenho de suas funções de cuidado, proteção e socialização; 

• Mobilização e fortalecimento de redes sociais de apoio: incentivo à 

construção de vínculos comunitários solidários e à articulação com 

serviços do território; 

• Elaboração de relatórios e/ou prontuários: registro sistemático das 

atividades, acompanhamentos e resultados, garantindo a transparência e 

a continuidade do trabalho técnico; 

• Desenvolvimento do convívio familiar e comunitário: promoção de 

espaços de interação, pertencimento e integração social; 



         
• Mobilização para a cidadania: estímulo à participação social, ao 

exercício de direitos e deveres e ao protagonismo dos usuários; 

• Visitas domiciliares: realização de visitas técnicas para 

acompanhamento, escuta e apoio sociofamiliar; 

• Acompanhamento familiar: monitoramento e apoio continuado às 

famílias em situação de vulnerabilidade, em articulação com o PAIF; 

• Atividades comunitárias: ações coletivas que promovem a integração 

comunitária e o fortalecimento das redes locais de solidariedade; 

• Campanhas socioeducativas: realização de campanhas voltadas à 

prevenção, sensibilização e promoção de direitos; 

• Conhecimento do território: estudo e atualização permanente sobre o 

contexto social e as dinâmicas do território de abrangência; 

• Notificação da ocorrência de situações de vulnerabilidade e risco 

social: comunicação formal às instâncias competentes, garantindo a 

proteção integral dos usuários. 

Essas ações são executadas de forma planejada, contínua e articulada, 

assegurando a efetividade da proteção social básica, o respeito à dignidade 

humana e a promoção da cidadania, conforme preconizado pelo SUAS e pelo 

Padrão Normativo Municipal. 

3.9. Seguranças afiançadas pelo SUAS 

De acordo com o Padrão Normativo Municipal de Bauru e a Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109/2009), o 

SUAS, tem como finalidade assegurar a proteção social a indivíduos e famílias 

em situação de vulnerabilidade ou risco social, por meio da promoção de 

seguranças socioassistenciais que garantem condições dignas de vida, 

fortalecimento de vínculos e acesso a direitos. 

As cinco seguranças afiançadas pelo SUAS são fundamentais para o 

enfrentamento das vulnerabilidades e para a efetivação da proteção social 

básica e especial, conforme descritas a seguir: 

Segurança da Acolhida: Corresponde ao atendimento humanizado, 

ético e respeitoso, que promove escuta qualificada, reconhecimento das 

demandas e acolhimento das particularidades de cada usuário e sua família. 



         
Essa segurança visa garantir um ambiente de confiança, pertencimento e 

proteção, fortalecendo vínculos e prevenindo situações de isolamento ou 

negligência. 

Segurança de Renda: busca assegurar condições mínimas de 

sobrevivência e subsistência digna, por meio do acesso a benefícios 

socioassistenciais e programas de transferência de renda, como o Programa 

Bolsa Família e o Benefício de Prestação Continuada (BPC). Essa segurança 

visa reduzir desigualdades socioeconômicas e contribuir para a autonomia e 

estabilidade financeira das famílias. 

Segurança de Convívio Familiar, Comunitário e Social: refere-se à 

promoção de relações familiares e comunitárias saudáveis, incentivando o 

fortalecimento de vínculos afetivos, a socialização e a convivência solidária. 

Essa segurança busca prevenir o isolamento e a ruptura de laços, promovendo 

a integração social e a participação cidadã nos espaços coletivos do território. 

Segurança de Desenvolvimento da Autonomia: visa o empoderamento 

e o protagonismo dos usuários, por meio do desenvolvimento de competências 

pessoais, sociais e profissionais que possibilitam a tomada de decisões 

conscientes e a autogestão da própria trajetória de vida. Essa segurança se 

materializa em ações que promovem aprendizado, qualificação, emancipação e 

autossuficiência, fortalecendo a capacidade de enfrentamento das 

vulnerabilidades sociais. 

Segurança de Apoio e Auxílio: garante resposta imediata e efetiva 

diante de situações emergenciais ou de vulnerabilidade temporária, 

assegurando o acesso a bens e serviços essenciais, como alimentação, abrigo, 

vestuário e demais recursos necessários à sobrevivência e dignidade humana. 

Essa segurança visa restabelecer o equilíbrio familiar e social, contribuindo para 

a superação de crises e a reconstrução da autonomia dos usuários. 

Essas seguranças, asseguradas pela Política Nacional de Assistência 

Social e normatizadas no âmbito municipal, constituem os pilares da proteção 

social no SUAS, orientando as práticas e ações desenvolvidas pelo Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos, em consonância com os princípios 

da universalidade, integralidade e equidade. 

 



         
3.10. Descrição das atividades/ações 

As atividades do SCFV Colmeia têm início com o acolhimento dos 

usuários encaminhados pelo CRAS de referência do território Nova Bauru, etapa 

em que ocorre a efetivação da matrícula. Nesse processo, a criança e/ou 

adolescente e seus responsáveis participam de atendimento psicossocial 

realizado pela equipe técnica (psicóloga e assistentes sociais), ocasião em que 

são aplicados o estudo socioeconômico da família, o preenchimento do 

prontuário cadastral e a coleta de informações sobre documentação, saúde e 

desenvolvimento biopsicossocial. 

Esse momento também é destinado ao repasse de orientações sobre as 

regras e combinados de convivência, fundamentais para a inserção do usuário 

no serviço. Após a matrícula, o usuário é registrado no Sistema de Informações 

do SCFV (SISC), ferramenta de monitoramento que possibilita o 

acompanhamento contínuo das informações pela rede pública.  

Anualmente, é realizado o processo de rematrícula, que além de atualizar 

dados cadastrais, permite reforçar o vínculo com as famílias e avaliar a 

permanência dos usuários no serviço. A equipe técnica mantém reuniões diárias 

com os educadores sociais para alinhar rotinas, acompanhar o desenvolvimento 

dos usuários e discutir estudos de caso, o que possibilita a elaboração de 

estratégias adequadas às necessidades identificadas. Também são realizadas 

visitas domiciliares para conhecer a realidade familiar, fortalecer vínculos e 

monitorar a regularidade do atendimento. Quando necessário, a equipe articula 

encaminhamentos junto ao CRAS, CREAS, Conselho Tutelar e demais serviços 

da rede de proteção social. 

A psicóloga social atua de forma socioeducativa, conduzindo grupos, 

oficinas e encontros voltados à expressão emocional e ao fortalecimento das 

relações, enquanto as assistentes sociais apoiam a mediação de vínculos 

familiares e comunitários, ampliando o acesso a direitos. Todo esse processo é 

registrado em relatórios e prontuários atualizados periodicamente, garantindo 

acompanhamento sistemático e integrado.  

Além disso, a equipe participa de formações internas e reuniões de 

família, inclusive em período noturno, para favorecer maior adesão e 

engajamento da comunidade. Dessa forma, o serviço assegura um 



         
acompanhamento técnico contínuo, articulando ações que promovem proteção 

social, desenvolvimento integral e fortalecimento dos vínculos familiares e 

comunitários. 

 

Segurança Alimentar  

O SCFV Colmeia assegura aos usuários o acesso regular a refeições 

adequadas e balanceadas, compreendendo café da manhã, almoço e lanche da 

tarde. Esse suporte alimentar constitui estratégia fundamental para a redução da 

insegurança alimentar e nutricional, que impacta diretamente a saúde física e o 

desenvolvimento psicossocial do público atendido. 

As refeições são ofertadas diariamente, garantindo alimentos em 

quantidade suficiente, qualidade nutricional e variedade, de modo a atender às 

necessidades dos usuários. 

O núcleo mantém parceria com o SESC Mesa Brasil, que contribui por 

meio de doações de gêneros alimentícios, além de apoiar ações de capacitação 

contínua da equipe para o aproveitamento integral dos alimentos. 

Adicionalmente, a instituição conta com o suporte de nutricionistas do 

Posto de Saúde da Vila São Paulo e Equipe e de grupos de nutricionistas 

voluntários, que colaboram na orientação técnica, no planejamento dos 

cardápios e no monitoramento da qualidade nutricional das refeições. Essa 

atuação conjunta fortalece a prática de educação alimentar, ampliando o impacto 

do serviço na vida dos usuários e de suas famílias. 

 

Planejamento das atividades socioeducativas 

O planejamento das atividades socioeducativas do SCFV – Colmeia é 

estruturado em percursos trimestrais, em conformidade com a Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais. Cada percurso conta com início, meio 

e fim bem definidos, garantindo aquisições progressivas às crianças e 

adolescentes, com renovação contínua pela entrada de novos usuários e pela 

saída daqueles que atingirem a faixa etária permitida pelo Serviço. 

A constituição dos grupos é realizada a partir da avaliação do técnico de 

referência, priorizando a diversidade e evitando composições homogêneas. No 

Colmeia, essa prática é fortalecida pela organização dos usuários em grupos 



         
inspirados nos elementos da natureza (Água, Fogo, Terra, Ar e Éter). Essa forma 

de organização rompe com a lógica etária, promovendo a convivência entre 

diferentes idades e estimulando a troca de experiências, a solidariedade e o 

respeito às diferenças. 

Além disso, são estruturados os grupos de responsabilidade, que 

incentivam a autonomia, a cooperação e o protagonismo social. Entre eles 

destacam-se: 

• Rádio Colmeia – responsável por transmitir os comunicados do dia e da 

semana; 

• Lixeira – encarregado de orientar colegas quanto ao descarte correto de 

resíduos orgânicos e recicláveis; 

• Pratos – grupo que observa e conscientiza sobre o desperdício de 

alimentos durante as refeições; 

• Horta – responsável pelo cuidado da horta comunitária, incluindo rega e 

manutenção das plantas, além de promover a valorização da natureza e 

da alimentação saudável. 

As atividades serão planejadas a partir da escuta qualificada dos 

usuários, reconhecendo e valorizando seus saberes cotidianos, interesses e 

necessidades. A equipe de educadores sociais de referência atua como 

facilitadora, promovendo o protagonismo dos usuários e a construção coletiva 

de estratégias que fortalecem a autonomia, a autoestima e os vínculos 

comunitários. 

O plano contempla também campanhas socioeducativas, oficinas 

temáticas, visitas culturais e técnicas, produções coletivas e apresentações. 

Todas essas ações estão organizadas em três eixos norteadores: 

1. Eu comigo – fortalecimento da identidade, da autoestima e da autonomia; 

2. Eu com os outros – estímulo à convivência, ao respeito à diversidade e 

ao fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; 

3. Eu com a cidade – reconhecimento do território, acesso a direitos, 

participação cidadã e integração às políticas públicas. 



         
A equipe técnica e de educadores sociais realiza reuniões mensais de 

alinhamento e planejamento, voltadas ao acompanhamento dos percursos, à 

análise de ajustes necessários e à incorporação de novas propostas 

apresentadas pelos usuários. Adicionalmente, reuniões trimestrais contam com 

a participação ampliada dos técnicos, educadores sociais e, sempre que 

possível, dos próprios usuários, assegurando o caráter participativo, a avaliação 

contínua e a adequação permanente do planejamento às realidades do território 

e às demandas do público atendido. 

 

Execução das atividades 

As atividades do SCFV do Colmeia são executadas por uma equipe 

composta por quatro educadores sociais, um cuidador social, além de parceiros 

e voluntários, todos sob a coordenação da equipe técnica de referência, formada 

por duas assistentes sociais e uma psicóloga. 

Essa equipe desempenha papel fundamental na linha de frente do 

Serviço, pois mantém contato direto e cotidiano com os usuários e suas famílias, 

desde o momento da acolhida até o acompanhamento das atividades. Essa 

proximidade permite compreender as vulnerabilidades multifatoriais e as 

diferentes realidades vivenciadas por cada família, possibilitando intervenções 

mais assertivas e acolhedoras. 

As atividades são conduzidas a partir de metodologias participativas e 

integradoras, organizadas de forma trimestral e rotativa, garantindo que todos os 

usuários do Serviço tenham acesso às diferentes oficinas e experiências 

oferecidas. Entre as principais oficinas estão: 

• Jazz e Ballet – promovendo expressão corporal, disciplina e sensibilidade 

artística; 

• Pirografia e Artesanato – estimulando coordenação motora fina, 

criatividade e foco; 

• Conselho Social – espaço de escuta, diálogo e protagonismo, em que os 

próprios usuários refletem sobre temas do cotidiano, convivência e 

cidadania. 



         
Além das atividades regulares, serão realizadas visitas técnicas e 

culturais, com o objetivo de ampliar o universo de conhecimento e experiências 

dos usuários. 

A participação em eventos públicos, como conferências municipais, 

audiências públicas, fóruns e reuniões intersetoriais, também é incentivada, 

especialmente dentro do eixo “Eu com a Cidade”. Tais experiências fortalecem 

o senso de pertencimento, ampliam a compreensão sobre o funcionamento da 

sociedade e estimulam a participação cidadã ativa. 

 

A) Atividades com proposta de execução 

Aniversariantes do Mês: A celebração dos aniversariantes do mês, 

realizada de forma trimestral, configura-se como um momento especial que 

promove a valorização individual, o fortalecimento dos vínculos sociais e o 

sentimento de pertencimento entre os usuários do SCFV. 

Encontro de Famílias: Promovidos a cada dois meses, os encontros com 

as famílias abordam assuntos de interesse coletivo, incentivando reflexões sobre 

a vida familiar, a comunidade e a parentalidade. Esses momentos buscam 

fortalecer os laços familiares e comunitários, assegurar direitos e criar um espaço 

de diálogo, partilha e construção conjunta de experiências. 

Momentos de Lazer: Realizados duas vezes por semana, os momentos 

de lazer oferecem aos usuários acesso ao playground e às quadras 

poliesportivas para atividades livres, além de práticas esportivas como futebol, 

vôlei e basquete. Também são disponibilizados jogos e brinquedos que 

estimulam a partilha, a cooperação e o fortalecimento dos vínculos entre os 

usuários. 

Dia da Família: Realizado trimestralmente, é um momento especial em 

que as famílias dos usuários participam de atividades integrativas, compartilham 

refeições como almoço e café, fortalecendo vínculos, promovendo convivência 

e ampliando a participação familiar no SCFV. 

Sentir e Conviver: Em consonância com o eixo “Eu Comigo”, a oficina 

estimula crianças e adolescentes a reconhecer, nomear e expressar de forma 

saudável seus sentimentos e emoções. O objetivo é fortalecer o bem-estar 

emocional, favorecer a comunicação não violenta e desenvolver habilidades 



         
para lidar com conflitos e frustrações em diferentes espaços de convivência 

(escola, SCFV, família e comunidade). A atividade contribui para a melhoria das 

relações sociais, reduzindo situações de agressividade, isolamento e 

preconceito, além de promover uma sociedade mais empática, acolhedora e 

inclusiva. 

Conselho Social: O Conselho Social, em consonância com o eixo “Eu 

com a Cidade”, tem como finalidade estimular a participação cidadã e fortalecer 

o protagonismo dos usuários, assegurando que suas vozes sejam consideradas 

nos processos de decisão. A atividade promove o desenvolvimento da 

autonomia, o fortalecimento de vínculos e a construção coletiva de propostas, 

impactando positivamente na cidadania, na redução de desigualdades e na 

criação de um ambiente mais justo, ativo e acolhedor. 

Mãos Mágicas: Em consonância com o eixo “Eu Comigo”, promove um 

espaço de expressão criativa e desenvolvimento pessoal, onde a arte e o 

artesanato se tornam instrumentos de autoestima, bem-estar e autonomia. A 

atividade possibilita a descoberta de habilidades, favorece a redução do 

estresse, estimula a comunicação e abre caminhos para o protagonismo e o 

empreendedorismo, transformando potencial em realização e fortalecendo a 

identidade dos usuários. 

Coordenação Motora e Habilidades Sociais: Em consonância com o 

eixo “Eu com os Outros”, promove o desenvolvimento integral de crianças e 

adolescentes por meio de atividades lúdicas, artísticas e colaborativas que 

estimulam a coordenação motora, a atenção, o raciocínio lógico e a convivência 

em grupo. As práticas favorecem a empatia, a escuta, a cooperação e a 

criatividade, fortalecendo a autoestima, a autonomia e a consciência coletiva, 

com impactos que se refletem nas relações familiares, escolares e comunitárias, 

contribuindo para a construção de ambientes mais inclusivos, respeitosos e 

acolhedores. 

Jogos Teatrais: Em consonância com os eixos “Eu comigo” e “Eu com 

os Outros”, a oficina estimula a expressão, a criatividade e o trabalho em grupo, 

fortalecendo habilidades como empatia, respeito e autoconfiança. O teatro, 

utilizado como linguagem acessível e inclusiva, possibilita que os usuários 

expressem emoções e vivências de forma espontânea e segura, enriquecendo 



         
sua formação pessoal e promovendo um ambiente comunitário mais acolhedor, 

cooperativo e criativo. 

Palavras em Ação:  Alinhada ao eixo “Eu Comigo”, a oficina utiliza a 

leitura e a escrita de forma lúdica como instrumentos socioeducativos, 

estimulando a expressão, a criatividade e a autoconfiança. A proposta não tem 

caráter escolar, mas sim de ampliar repertórios culturais e comunicativos, 

favorecendo o desenvolvimento pessoal e a convivência em grupo. 

Oficinas de Psicologia: Com os usuários - conduzidas pela psicóloga 

social, ministrada semanalmente, têm como objetivo central fortalecer vínculos 

familiares e comunitários, estimular o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais e sociais e favorecer a construção de espaços de diálogo, 

escuta e convivência saudável. 

As ações são organizadas a partir dos três eixos norteadores do SCFV, 

“Eu Comigo”, “Eu com os Outros” e “Eu com a Cidade”, sendo desenvolvidas de 

forma lúdica, participativa e reflexiva, respeitando as especificidades das 

diferentes faixas etárias e contextos sociais dos usuários. 

As oficinas voltadas ao desenvolvimento de habilidades sociais priorizam 

aspectos como escuta ativa, respeito, empatia e cooperação. Por meio de 

dinâmicas, jogos cooperativos e atividades grupais, os usuários são estimulados 

a lidar com diferenças, desenvolver estratégias de resolução de conflitos e 

fortalecer vínculos de pertencimento e solidariedade no grupo e na comunidade. 

Também são promovidas reflexões e vivências sobre direitos, deveres, 

cidadania e participação social, buscando ampliar o senso crítico e a consciência 

coletiva dos usuários. Tais ações incentivam a valorização do território, o 

sentimento de pertencimento e o engajamento comunitário, aproximando 

crianças e adolescentes de espaços públicos e sociais de forma educativa e 

participativa. 

No âmbito das habilidades socioemocionais, as oficinas abordam o 

reconhecimento e manejo das emoções, o autocontrole e a autorregulação 

emocional. Através de rodas de conversa, jogos simbólicos e expressões 

corporais, os usuários são incentivados a reconhecer seus sentimentos, 

aprimorar sua comunicação e fortalecer sua autoestima e autoconfiança. 

Grupo de apoio - oficinas com famílias e responsáveis - as oficinas 



         
destinadas às famílias e responsáveis, ministrada mensalmente, constituem um 

espaço de diálogo, escuta e troca de experiências entre comunidade e equipe 

técnica. Essas ações têm como finalidade fortalecer vínculos familiares, 

estimular a corresponsabilidade no cuidado e fortalecer redes de apoio 

comunitário. Os temas são abordados de forma mensal e transversal, 

contemplando questões como limites e afetividade, comunicação positiva, 

adolescência, autocuidado parental, prevenção de violências e fortalecimento da 

rede de proteção social. Essas oficinas visam potencializar o papel da família 

como núcleo de proteção e cuidado, contribuindo para a construção de uma 

convivência mais saudável e solidária. 

B) Atividades com proposta de execução mensal 

Este planejamento reúne ações mensais, organizadas de acordo com 

datas comemorativas e temas relevantes, com o objetivo de promover o 

fortalecimento de vínculos, a conscientização social e a construção de 

protagonismo entre as crianças e adolescentes do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV). As atividades serão desenvolvidas com 

metodologias interativas e participativas, priorizando a integração dos usuários 

às suas comunidades e ao contexto social mais amplo. 

JANEIRO 

 

Tema: Janeiro Branco - Mês da Conscientização sobre Saúde Mental 

Metodologia: roda de conversa, dinâmicas de autoconhecimento, mural 

colaborativo. 

Intencionalidade: Promover a conscientização sobre a importância do cuidado 

com a saúde mental, estimulando o autoconhecimento, o diálogo e a quebra de 

tabus relacionados ao tema. Incentivar práticas de escuta, empatia e apoio 

mútuo entre usuários, comunidade e profissionais, fortalecendo vínculos e o 

bem-estar coletivo. 

Impacto Social: contribui para a construção de uma cultura de cuidado 

emocional e prevenção em saúde mental, fortalecendo laços comunitários, 

reduzindo estigmas e promovendo ambientes mais acolhedores, solidários e 

saudáveis nas relações sociais e institucionais. 



         
FEVEREIRO 

Tema: Semana Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência 

Metodologia: rodas de conversa com o Projeto Gestar, dinâmicas interativas, 

exibição de vídeos educativos e atividades lúdicas sobre autoestima, corpo e 

projeto de vida, realizadas em parceria com a UBS local e profissionais da área 

da saúde. 

Intencionalidade: promover a conscientização sobre a prevenção da gravidez 

na adolescência, incentivando o diálogo aberto e adequado à faixa etária sobre 

sexualidade, respeito, autocuidado e responsabilidade nas escolhas. 

Impacto Social: contribui para a formação de adolescentes mais informados e 

conscientes, reduzindo situações de vulnerabilidade e risco social. Estimula a 

construção de projetos de vida saudáveis, o fortalecimento de vínculos familiares 

e comunitários e o acesso à informação segura e responsável. 

 

MARÇO  

Tema: Festa das Cores 

Metodologia: atividades artísticas com tintas, colagens, músicas e momentos 

de integração entre as crianças e adolescentes, promovendo a livre expressão 

e o trabalho coletivo. 

Intencionalidade: estimular a criatividade, a expressão artística e a valorização 

das diferenças culturais, promovendo o respeito à diversidade e o 

desenvolvimento das habilidades socioemocionais. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento da autoestima e do senso de 

pertencimento das crianças e adolescentes, favorecendo a convivência 

harmoniosa, o respeito às diferenças e o reconhecimento das expressões 

culturais como forma de identidade e inclusão social. 

 

Tema: Dia Internacional da Mulher 

Metodologia: oficinas de beleza e autocuidado, rodas de conversa e atividades 

integradas com as famílias, realizadas em parceria com profissionais e 

voluntários da área da beleza. 



         
Intencionalidade: refletir sobre a trajetória e a luta das mulheres na conquista 

de direitos, enfrentamento da violência e superação das desigualdades, 

promovendo o autocuidado, a autoestima e o empoderamento feminino por meio 

de vivências significativas. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento da coletividade e das redes de 

apoio entre mulheres, eleva a autoestima e incentiva o protagonismo feminino 

na comunidade, promovendo respeito, valorização e equidade de gênero. 

ABRIL 

Tema: Páscoa 

Metodologia: atividade de papietagem para a criação de ovos decorativos, 

estimulando a criatividade e o trabalho em grupo entre os usuários. Em seguida, 

será realizada uma “caça aos ovos” produzidos por eles mesmos, promovendo 

momentos de convivência, diversão e cooperação. A proposta valoriza o 

simbolismo da renovação e da partilha como experiências coletivas. 

Intencionalidade: proporcionar momentos de convivência e expressão artística, 

incentivando a cooperação, o respeito e o trabalho em equipe. Valorizar a 

criatividade e a construção de significados coletivos sobre temas como 

renovação, amizade e solidariedade. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento dos vínculos sociais e do 

sentimento de pertencimento entre os usuários, promovendo a integração do 

grupo e estimulando atitudes de colaboração, empatia e valorização das 

diferenças. 

Tema: Dia Mundial de Conscientização do Autismo 

Metodologia: realização de rodas de conversa e atividades lúdicas com os 

usuários, utilizando recursos visuais, jogos cooperativos e dinâmicas sensoriais 

que estimulem a empatia e a compreensão das diferentes formas de 

comunicação e comportamento. As ações incluirão também a produção de um 

mural coletivo com o símbolo do infinito colorido, representando a diversidade 

dentro do espectro autista. 

Intencionalidade: promover a conscientização sobre o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), incentivando o respeito às diferenças e a valorização da 



         
diversidade. Estimular nos usuários atitudes de empatia, inclusão e 

solidariedade, fortalecendo a convivência harmoniosa no grupo. 

Impacto Social: contribui para a construção de uma cultura de respeito e 

inclusão, ampliando o entendimento sobre o autismo e reduzindo preconceitos. 

Fortalece vínculos comunitários e incentiva a participação ativa dos usuários em 

ações que promovem igualdade e acolhimento. 

MAIO 

Tema: Maio Laranja - Semana Municipal de Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes 

Metodologia: caminhada de conscientização em parceria com o CRAS Nova 

Bauru, exibição de vídeo educativo, confecção de cartazes com o símbolo da 

campanha “Faça Bonito”, dramatizações e rodas de conversa orientadas. 

Intencionalidade: promover a conscientização sobre a importância da proteção 

integral dos usuários, incentivando o diálogo, a prevenção e a disseminação de 

informações sobre direitos e canais de denúncia. 

Impacto Social: estimula o protagonismo e a responsabilidade social, amplia o 

conhecimento sobre proteção infantojuvenil e fortalece a rede de enfrentamento 

ao abuso e à exploração sexual. 

 

Tema: Semana do Meio Ambiente 

Metodologia: oficinas de reciclagem criativa, plantio de mudas, coleta seletiva 

simbólica, jogos educativos e rodas de conversa sobre preservação e consumo 

consciente. 

Intencionalidade: despertar nos usuários o senso de responsabilidade 

ambiental e o cuidado com os espaços coletivos, incentivando atitudes 

sustentáveis no dia a dia. 

Impacto Social: promove a conscientização ecológica, o engajamento 

comunitário e a adoção de práticas que contribuem para a preservação do meio 

ambiente e a qualidade de vida no território. 

JUNHO 

Tema: Semana de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil 



         
Metodologia: rodas de conversa, dinâmicas reflexivas e apresentações 

temáticas com os usuários, integrando atividades com outros núcleos do SCFV 

do CEAC. Realização de palestra e oficina com as famílias e a comunidade, em 

parceria com o COMETI, para ampliar o debate e o acesso à informação. 

Intencionalidade: Promover a conscientização sobre os prejuízos do trabalho 

infantil, fortalecendo o diálogo entre usuários, famílias e comunidade e 

incentivando a valorização da educação e do desenvolvimento pleno na infância 

e adolescência. 

Impacto Social: contribui para a prevenção e a redução de situações de 

vulnerabilidade, reforçando o compromisso coletivo com a proteção dos direitos 

das crianças e adolescentes e a erradicação do trabalho infantil no território. 

 

Tema: Arraiá do Colmeia – Cultura e Tradição Nordestina 

Metodologia: roda de conversa sobre o cangaço e suas representações 

culturais, seguida de atividades artísticas como dança, teatro e a “quadrinha 

maluca”, explorando elementos típicos do sertão nordestino por meio de 

figurinos, músicas e encenações temáticas. 

Intencionalidade: promover o acesso à história e às tradições do folclore 

nordestino, valorizando a cultura popular e a identidade regional, além de 

estimular a expressão artística e criativa dos usuários. 

Impacto Social: fortalece os vínculos comunitários por meio das manifestações 

culturais, amplia o conhecimento sobre a diversidade brasileira e incentiva o 

respeito às diferentes expressões culturais do país. 

 

Tema: Dia Nacional de Combate à Violência contra a Pessoa Idosa 

Metodologia: atividades intergeracionais entre os usuários do SCFV para 

crianças e adolescentes e o SCFV para Pessoa Idosa, em parceria com o CRAS 

e a COMUPI. As ações incluirão dinâmicas de empatia e respeito entre gerações, 

dramatizações de situações do cotidiano, produção coletiva de cartazes 

educativos e uma roda de conversa mediada por técnicos, abordando formas de 

violência e estratégias de proteção à pessoa idosa. 

Intencionalidade: promover a conscientização sobre o respeito, a valorização e 

a proteção da pessoa idosa, estimulando o diálogo entre gerações e fortalecendo 



         
os vínculos familiares e comunitários. Incentivar atitudes de cuidado, 

solidariedade e responsabilidade social, tanto entre os usuários quanto entre 

seus familiares. 

Impacto Social: favorece o reconhecimento da pessoa idosa como sujeito de 

direitos, estimula o enfrentamento à violência e fortalece a cultura de respeito 

intergeracional. Contribui para que os usuários desenvolvam uma postura crítica 

e ativa diante de situações de violação, ampliando a rede de apoio e proteção 

no território. 

Tema: Semana Nacional de Políticas sobre Drogas 

Metodologia: roda de conversa com a equipe do PROERD (Programa 

Educacional de Resistência às Drogas e à Violência) da Polícia Militar, 

promovendo um espaço de diálogo com os usuários sobre prevenção, 

autocuidado e fortalecimento de valores pessoais. A atividade será 

complementada com dinâmicas reflexivas e produção de mensagens de 

conscientização elaboradas pelos próprios usuários. 

Intencionalidade: promover a conscientização sobre os riscos do uso de drogas 

e a importância de escolhas saudáveis, fortalecendo o protagonismo dos 

usuários e o desenvolvimento de habilidades para lidar com situações de 

vulnerabilidade. 

Impacto Social: contribui para a construção de uma cultura de prevenção, 

ampliando o acesso à informação e incentivando atitudes responsáveis e de 

autoproteção. Fortalece o vínculo entre comunidade, escola e forças de 

segurança, favorecendo um ambiente mais seguro e colaborativo. 

 

JULHO 

 

Tema: Programação de Férias – julho 

Metodologia: realização de atividades lúdicas, recreativas e educativas com os 

usuários, garantindo a continuidade do serviço durante o período de férias. As 

ações incluirão gincanas coletivas, oficinas de arte, culinária e psicologia, 

sessões de cinema com pipoca, jogos cooperativos, brincadeiras tradicionais e 

um “dia do talento”, promovendo integração e convivência entre os usuários. 



         
Intencionalidade: oferecer um período de férias com experiências significativas, 

fortalecendo vínculos e estimulando a convivência, a criatividade e a 

socialização dos usuários. Garantir o caráter ininterrupto do SCFV, mantendo o 

espaço como ambiente de proteção, lazer e aprendizado coletivo. 

Impacto Social: contribui para o desenvolvimento social e emocional dos 

usuários, reforçando o sentimento de pertencimento, a cooperação e o respeito 

mútuo. Promove o acesso a atividades culturais, expressivas e de lazer de forma 

inclusiva e segura, consolidando o SCFV como espaço de acolhimento, 

convivência e fortalecimento comunitário. 

AGOSTO 

Tema: Aniversário de Bauru  

Metodologia: atividade cultural e educativa sobre a história e os símbolos da 

cidade, com exibição de vídeos, quiz interativo “Conhecendo Bauru” e 

construção de uma linha do tempo com marcos importantes do município. 

Realização da Oficina do Lanche Bauru, na qual os usuários aprenderão sobre 

a origem do tradicional sanduíche, farão o preparo coletivo e participarão da 

degustação. As ações serão complementadas com rodas de conversa sobre 

pertencimento, cidadania e valorização do território local. 

Intencionalidade: fortalecer o sentimento de pertencimento e identidade local 

dos usuários, promovendo o reconhecimento de Bauru como espaço de história, 

cultura e convivência. Estimular a participação social e cidadã, aproximando os 

usuários da comunidade e das políticas públicas, reforçando seu papel como 

sujeitos de direitos e deveres. 

Impacto Social: contribui para o desenvolvimento da consciência cidadã e 

valorização das tradições locais, fortalecendo vínculos comunitários e a 

identidade cultural. Promove experiências coletivas de aprendizado, convivência 

e partilha, reforçando o sentimento de orgulho e pertencimento ao território. 

 

Tema:  Dia Nacional de Luta da População em Situação de Rua 

Metodologia: realização de uma oficina artística de confecção de dobraduras, 

origamis e peças em macramê, em parceria com a Casa de Passagem “Albergue 

Noturno” do CEAC. A atividade será acompanhada por uma roda de conversa, 



         
na qual os usuários da Casa de Passagem compartilharão suas histórias de vida 

e superação, promovendo empatia e reflexão entre os usuários do SCFV. O 

encontro contará também com a apresentação de um teatro temático, abordando 

o respeito, a solidariedade e os direitos da população em situação de rua. 

Intencionalidade: promover a conscientização sobre a realidade da população 

em situação de rua, valorizando suas trajetórias e experiências de vida. Estimular 

atitudes de respeito, empatia e solidariedade entre os usuários, fortalecendo o 

sentimento de comunidade e o reconhecimento do outro como sujeito de direitos. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento dos vínculos entre os usuários 

e as instituições parceiras, reduz estigmas e preconceitos e amplia o olhar crítico 

e humano sobre as desigualdades sociais. Favorece a construção de uma 

cultura de respeito, inclusão e valorização da dignidade humana no território. 

Tema: Semana Municipal de Combate ao Preconceito e à Discriminação 

Metodologia: desenvolvimento de atividades educativas e culturais com os 

usuários, incluindo oficinas de expressão artística (“Arte sem Preconceito”), 

produção de murais coletivos com frases e desenhos sobre respeito e 

diversidade, e exibição de vídeos curtos seguidos de roda de conversa com 

representantes da comunidade que atuam na defesa dos direitos humanos e da 

igualdade. Também será proposta a participação em eventos e fóruns municipais 

relacionados ao tema. 

Intencionalidade: promover a reflexão crítica e a desconstrução de estereótipos 

e atitudes discriminatórias presentes no cotidiano, fortalecendo o respeito às 

diferenças étnicas, culturais, religiosas, de gênero e identidade. Incentivar os 

usuários a reconhecerem e valorizarem a diversidade como princípio de 

convivência e cidadania. 

Impacto Social: contribui para a formação de usuários mais conscientes, 

solidários e engajados na promoção da igualdade e dos direitos humanos. 

Fortalece a mobilização comunitária contra o preconceito e a discriminação, 

estimulando a criação de espaços de convivência pautados no respeito, empatia 

e valorização da diversidade. 

 

 

 



         
Tema: Folclore Brasileiro 

Metodologia: realização de contação de histórias folclóricas, dramatizações de 

personagens populares (como Saci, Curupira e Iara), rodas de conversa sobre 

costumes e lendas regionais, e atividades artísticas como confecção de 

máscaras, pintura e colagem inspiradas no folclore. As ações serão conduzidas 

de forma lúdica, promovendo a participação e a criatividade dos usuários. 

Intencionalidade: resgatar e valorizar as tradições populares e culturais locais, 

promovendo o conhecimento e a preservação do folclore brasileiro. Estimular a 

imaginação, a expressão artística e o sentimento de pertencimento cultural entre 

os usuários. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento da identidade cultural e do 

respeito à diversidade, ampliando o repertório cultural dos usuários e 

promovendo vínculos comunitários por meio da valorização das tradições e 

saberes populares. 

 

SETEMBRO 

Tema: Setembro Verde - Conscientização sobre o Respeito e a Inclusão da 

Pessoa com Deficiência 

Metodologia: realização de atividades integradas com a APAE de Arealva, 

envolvendo oficinas de dança, judô e expressão corporal, voltadas à valorização 

das habilidades e potencialidades dos usuários. As ações incluirão dinâmicas 

cooperativas e momentos de convivência e troca de experiências entre os 

grupos, finalizando com um lanche coletivo, como forma de promover integração, 

acolhimento e socialização. 

Intencionalidade: promover a inclusão e o respeito à pessoa com deficiência, 

conforme previsto na Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), valorizando 

a diversidade humana e incentivando a convivência baseada na empatia, 

cooperação e igualdade de oportunidades entre os usuários. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento dos vínculos sociais e 

comunitários, ampliando a compreensão sobre a importância da inclusão e do 

respeito às diferenças. Estimula atitudes de solidariedade, acolhimento e 

valorização da convivência entre os usuários e as instituições parceiras do 

território. 



         
 

Tema: Setembro Amarelo – Valorização da Vida 

Metodologia: realização de rodas de conversa e dinâmicas reflexivas com os 

usuários, abordando o tema da valorização da vida e da importância de falar 

sobre sentimentos e pedir ajuda. Utilizando linguagens adequadas a cada faixa 

etária, as atividades incluirão a confecção de corações amarelos, nos quais os 

usuários escreverão frases ou farão desenhos que os façam se sentir bem. 

Esses corações serão pendurados na “Árvore da Esperança”, construída 

coletivamente, simbolizando um espaço de acolhimento, afeto e motivação para 

continuar. 

Intencionalidade: promover a valorização da vida e a conscientização sobre o 

cuidado consigo e com o próximo, estimulando a escuta, a empatia e a 

expressão dos sentimentos. Reforçar que falar sobre emoções é um ato de 

coragem e que sempre há apoio, motivos e pessoas que tornam a vida 

significativa. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento emocional e social dos usuários, 

favorecendo a criação de um ambiente de confiança, escuta e apoio mútuo. 

Estimula o diálogo sobre saúde mental e amplia a rede de acolhimento e 

solidariedade dentro do território. 

 

OUTUBRO 

Tema: Outubro Rosa 

Metodologia: realização de um encontro especial com o grupo “Amigas do 

Peito”, em parceria com profissionais da saúde, abordando de forma acessível e 

acolhedora os cuidados preventivos no combate ao câncer de mama. A atividade 

incluirá roda de conversa sobre autocuidado e saúde da mulher, dinâmica 

interativa no encontro de famílias para fortalecer o diálogo sobre prevenção, 

além da distribuição de materiais informativos e confecção de laços rosa 

simbolizando apoio e conscientização. 

Intencionalidade: promover a conscientização sobre a importância da 

prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de mama, estimulando o 

autocuidado e o acesso à informação entre os usuários e suas famílias. 



         
Sensibilizar a comunidade sobre a valorização da vida e o fortalecimento da rede 

de apoio e solidariedade. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento da cultura do autocuidado e da 

prevenção, ampliando o conhecimento dos usuários sobre saúde e bem-estar. 

Favorece a integração entre famílias, comunidade e instituições parceiras, 

promovendo empatia, apoio mútuo e atitudes de cuidado coletivo. 

 

Tema: Dia das Crianças – Semana Especial de Valorização da Infância 

Metodologia: realização de uma semana especial dedicada aos usuários, com 

atividades lúdicas, gincanas, oficinas recreativas, sessões de cinema, lanche e 

almoço especial. As ações incluirão também roda de conversa e leitura do ECA 

(Estatuto da Criança e do Adolescente) em linguagem simples e divertida, com 

produção de cartazes e desenhos sobre os direitos das crianças. Os integrantes 

do Conselho Social do Colmeia participarão ativamente da programação, 

colaborando na organização das atividades, nas reflexões sobre o cuidado, a 

proteção e a importância da infância, e na condução de um momento de diálogo 

com os usuários sobre o papel da comunidade na defesa dos direitos das 

crianças. A semana será encerrada com uma festa comemorativa, com música, 

brincadeiras e integração entre todos. 

Intencionalidade: proporcionar uma semana de celebração e aprendizado, 

promovendo momentos de convivência, alegria e conhecimento sobre os direitos 

da criança e do adolescente. Valorizar o protagonismo infantil e o trabalho 

coletivo, fortalecendo a noção de pertencimento e cidadania entre os usuários. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento dos vínculos entre os usuários, 

famílias, equipe técnica e integrantes do Conselho Social do Colmeia, 

promovendo integração comunitária e valorização da infância. Reforça o 

compromisso coletivo com a proteção, o respeito e a garantia de direitos das 

crianças no território. 

 

NOVEMBRO 

Tema: Dia da Consciência Negra – Cultura, Identidade e Resistência 

Metodologia: desenvolvimento de atividades culturais e educativas voltadas à 

valorização da herança afro-brasileira. As ações incluirão oficina de confecção 



         
da boneca Abayomi, representando afeto, ancestralidade e resistência; 

papietagem de máscaras africanas, explorando cores, formas e significados 

culturais; apresentação de roda de capoeira com grupos convidados; contação 

de histórias afro-brasileiras e uma roda de conversa sobre a Lei nº 9.394/1996, 

que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional e garante o ensino 

da história e cultura afro-brasileira e africana nas escolas. 

Intencionalidade: valorizar a cultura afro-brasileira e promover a 

conscientização sobre a importância da igualdade racial e do respeito à 

diversidade. Estimular a reflexão sobre o combate ao preconceito e à 

discriminação, reforçando o papel da educação como ferramenta de 

transformação social e reconhecimento das raízes culturais do povo brasileiro. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento da identidade étnico-racial, o 

respeito às diferenças e a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Favorece o desenvolvimento da consciência crítica e antirracista dos usuários, 

promovendo a valorização da história, da cultura e das contribuições do povo 

negro na formação da comunidade e do país. 

Tema: Novembro Lilás – Dia D de Combate à Dengue 

Metodologia: realização de palestras com a equipe da UBS, abordando formas 

de prevenção, sintomas e cuidados necessários para o combate ao mosquito 

Aedes aegypti. As ações incluirão rodas de conversa, jogos socioeducativos e a 

apresentação do teatro da dengue com o objetivo de transmitir de forma lúdica 

e educativa a importância das atitudes preventivas e do cuidado coletivo. 

Intencionalidade: mobilizar os usuários e suas famílias para o enfrentamento à 

dengue por meio de práticas educativas e informativas, promovendo o 

entendimento sobre a responsabilidade compartilhada na eliminação de 

criadouros e na preservação da saúde pública. Estimular o envolvimento ativo 

dos usuários como multiplicadores de boas práticas no território. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento da consciência comunitária e da 

responsabilidade coletiva com o cuidado ambiental e a saúde. Promove a 

integração entre o SCFV, a UBS e a comunidade, ampliando o acesso à 

informação e incentivando atitudes preventivas e colaborativas no combate à 

dengue. 



         
Tema: Dia Internacional da Não Violência contra a Mulher 

Metodologia: realização de palestras e rodas de conversa com os usuários e 

suas famílias, em parceria com profissionais da rede de proteção e do CRAS, 

abordando os diferentes tipos de violência e os canais de denúncia e 

acolhimento. As ações incluirão também dinâmicas reflexivas sobre respeito, 

igualdade de gênero e empatia, além da produção de cartazes e mensagens de 

apoio, simbolizando o compromisso coletivo no enfrentamento à violência contra 

a mulher. 

Intencionalidade: promover a conscientização sobre a importância do combate 

à violência contra a mulher, estimulando o respeito, a equidade de gênero e o 

fortalecimento da rede de apoio e proteção. Incentivar os usuários a 

reconhecerem situações de violência e compreenderem seu papel como agentes 

de prevenção e transformação social. 

Impacto Social: contribui para a construção de uma cultura de paz, respeito e 

equidade entre homens e mulheres, ampliando o conhecimento sobre direitos e 

mecanismos de proteção. Fortalece vínculos comunitários e familiares, 

promovendo a empatia, o diálogo e o compromisso coletivo com o enfrentamento 

à violência de gênero. 

DEZEMBRO 

Tema: Programação de Férias – dezembro 

Metodologia: realização de atividades recreativas, oficinas artísticas, jogos 

cooperativos, filmes e o Show de Talentos, promovendo momentos de lazer, 

criatividade e convivência entre os usuários. As ações serão planejadas de forma 

a garantir a continuidade do serviço durante o período de férias, proporcionando 

um ambiente seguro e acolhedor. As atividades terão foco na integração, 

expressão individual e fortalecimento dos vínculos do grupo. 

Intencionalidade: oferecer aos usuários um período de férias ativo e 

participativo, fortalecendo a convivência, a expressão criativa e o sentimento de 

pertencimento, garantindo o caráter ininterrupto do SCFV, mantendo o espaço 

como ambiente de proteção e desenvolvimento social. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento emocional e social dos usuários, 

promovendo convivência saudável, respeito mútuo e cooperação. Favorece o 



         
uso positivo do tempo livre e reforça o papel do SCFV como espaço de 

convivência, aprendizado e acolhimento. 

 

Tema: Festa de Natal  

Metodologia: realização de uma Festa de Natal, com apresentações culturais, 

dinâmicas de integração, momento de confraternização e a tradicional ação de 

apadrinhamento das crianças, com entrega de presentes. O evento contará com 

um almoço festivo, decoração temática e atividades que celebrem o espírito 

natalino de solidariedade, amor e esperança. 

Intencionalidade: celebrar o Natal como momento de união, partilha e gratidão, 

fortalecendo vínculos entre usuários, famílias e equipe. Promover o sentimento 

de pertencimento, solidariedade e valorização da convivência coletiva, 

destacando o significado do Natal para além da comemoração, como 

oportunidade de refletir sobre o cuidado com o próximo. 

Impacto Social: contribui para o fortalecimento dos vínculos comunitários e 

familiares, promovendo empatia, solidariedade e valorização da vida. Estimula o 

senso de coletividade e o envolvimento afetivo entre usuários e comunidade, 

reforçando o SCFV como espaço de acolhimento, alegria e celebração da 

convivência. 

Todas as atividades planejadas serão desenvolvidas no cotidiano do 

SCFV de forma intencional, contínua e integrada, em consonância com os eixos 

norteadores do serviço: “Eu Comigo”, “Eu Com os Outros” e “Eu Com a Cidade”. 

Cada proposta parte da escuta e do reconhecimento das necessidades, 

potencialidades e especificidades de cada usuário, garantindo que as ações 

promovam experiências significativas de convivência, aprendizado e 

fortalecimento de vínculos. 

As atividades são elaboradas com intencionalidade socioeducativa, 

buscando gerar impacto social efetivo e contribuição direta ao processo de 

desenvolvimento pessoal e coletivo dos usuários. O eixo “Eu Comigo” estimula 

o autoconhecimento, o autocuidado e a autoestima; “Eu Com os Outros” 

promove empatia, respeito, cooperação e diálogo nas relações interpessoais; e 

“Eu Com a Cidade” amplia o sentimento de pertencimento, a participação social 

e o exercício da cidadania. 



         
Dessa forma, o conjunto das ações reafirma o compromisso do SCFV em 

ser um espaço de proteção social, inclusão, convivência solidária e formação 

cidadã, fortalecendo os vínculos familiares e comunitários e contribuindo para o 

desenvolvimento integral dos usuários. 

 

3.11. Envolvimento dos usuários e trabalhadores dos SUAS 

O envolvimento dos usuários e dos trabalhadores do SUAS é essencial 

para a construção coletiva de um serviço mais participativo, representativo e 

alinhado às reais necessidades da comunidade.  

Através do Conselho Social do SCFV do Colmeia, formado com base na 

participação dos usuários na Conferência Municipal de Assistência Social, o 

Colmeia tem promovido espaços democráticos de escuta, diálogo e deliberação, 

nos quais são discutidas e elaboradas propostas para o aprimoramento do 

atendimento, o fortalecimento de vínculos e o desenvolvimento de ações 

colaborativas voltadas à melhoria da comunidade. A formação de chapas e a 

eleição dos representantes do Conselho Social garantem a representatividade e 

o protagonismo dos usuários, que passam a atuar de forma ativa nas decisões 

que impactam diretamente o cotidiano do Serviço. 

A adoção de um planejamento participativo é uma prática fundamental no 

SCFV, pois enriquece o processo de gestão e execução das atividades ao 

envolver diferentes perspectivas e experiências. Esse tipo de planejamento é 

fortalecido pela participação ativa tanto dos usuários quanto dos trabalhadores 

do SUAS, assegurando que as ações desenvolvidas sejam mais eficazes, 

coerentes com a realidade local e capazes de gerar impacto social significativo. 

Ao integrar os usuários no planejamento, fomenta-se o protagonismo individual 

e coletivo, valorizando suas demandas, interesses e sugestões. Paralelamente, 

os trabalhadores do SUAS, com seu conhecimento técnico e vivência 

profissional, contribuem para estruturar essas propostas de forma consistente, 

garantindo que elas estejam em consonância com as diretrizes e objetivos do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

O Conselho Social do Colmeia também se conecta às instâncias de 

controle social do município, estimulando a participação das crianças e 

adolescentes em espaços como o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 



         
do Adolescente (CMDCA) e o Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS), 

promovendo o exercício da cidadania desde cedo e fortalecendo o papel dos 

usuários como agentes transformadores da sociedade. 

A formação e a capacitação contínua de trabalhadores, usuários e suas 

famílias são estratégias fundamentais para fortalecer a participação e a 

autonomia no processo decisório. As ações de capacitação abordam temas 

como sexualidade, saúde mental, direitos e deveres da criança e do adolescente, 

políticas públicas e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Por meio 

dessas formações, os profissionais se tornam mais preparados para estimular o 

engajamento dos usuários, enquanto as famílias passam a compreender melhor 

seus direitos, deveres e formas de participação. 

As oficinas participativas também são parte importante desse processo, 

promovendo atividades práticas que incentivam a criação conjunta de ideias, 

propostas e planos de ação. Nessas oficinas, os usuários colaboram diretamente 

na definição de temas, dinâmicas e metodologias das atividades, construindo de 

forma coletiva o conteúdo e o direcionamento das ações desenvolvidas pelo 

Serviço. 

Além disso, o Colmeia promove constantemente o diálogo com 

profissionais de órgãos públicos e organizações da sociedade civil, por meio de 

rodas de conversa e encontros abertos voltados tanto para os usuários quanto 

para suas famílias. Esses momentos tratam de temas essenciais como 

parentalidade, convivência familiar, direitos e deveres, prevenção à violência e 

fortalecimento dos laços comunitários. Essa troca de saberes e experiências 

fortalece o sentimento de pertencimento e amplia a rede de apoio social, 

tornando o Serviço um espaço de reflexão, aprendizado e transformação 

compartilhada. 

 

3.12. Parcerias 

O Colmeia mantém parcerias estratégicas, duradouras e intersetoriais 

que visam o fortalecimento dos vínculos sociais e o desenvolvimento integral dos 

usuários e de suas famílias. Essas colaborações refletem o compromisso 

institucional com a gestão compartilhada e a atuação em rede, essenciais para 

a efetividade das políticas públicas de assistência social. 



         
O potencial das organizações do terceiro setor, quando articulado com 

empresas privadas e órgãos públicos, favorece o desenvolvimento institucional 

e a qualificação das estratégias de atendimento aos usuários. Por isso, o 

Colmeia atua de forma contínua na articulação com a rede solidária, comunitária 

e intersetorial, ampliando as possibilidades de atendimento e promovendo o 

fortalecimento da cidadania. 

Atualmente, o Colmeia conta com o apoio de diversos parceiros que 

contribuem diretamente para o fortalecimento das ações desenvolvidas. A 

Barbearia Barbados realiza cortes de cabelo gratuitos quinzenalmente dentro da 

entidade, estendendo o benefício também às famílias dos usuários, que podem 

realizar o serviço sem custo diretamente na barbearia. O Grupo Maçônico ARLS 

Mahatma Gandhi realiza doações constantes de materiais e itens de consumo. 

Empresas como Plasútil, SEMEL, Candy Fest, Magazine Luiza e Claro 

colaboram em campanhas solidárias, doações e ações sociais em datas 

comemorativas. Com o objetivo de fortalecer a segurança alimentar, o Colmeia 

mantém parceria com o Programa Mesa Brasil – SESC, que contribui com 

legumes, verduras e gêneros alimentícios. A Claro também realiza doações 

pontuais de alimentos temáticos em datas comemorativas e de itens de higiene 

pessoal, como absorventes, promovendo saúde e dignidade menstrual. 

Além dessas instituições, o Colmeia conta com o apoio de pessoas 

físicas, grupos sociais e campanhas de valor coletivo, reforçando o papel da 

sociedade civil organizada no fortalecimento das ações do terceiro setor. Essa 

rede solidária amplia o alcance das atividades e contribui para atendimentos 

mais abrangentes, humanizados e eficazes. 

O Colmeia também mantém articulação constante com os serviços 

públicos e equipamentos da rede socioassistencial e de saúde, por meio de 

ações conjuntas, trocas técnicas e encaminhamentos compartilhados. O CRAS 

desenvolve ações colaborativas e integradas, abrangendo tanto os usuários do 

SCFV quanto a comunidade em geral, com encontros, campanhas e atividades 

comunitárias. O CREAS atua em parceria no acompanhamento de situações de 

vulnerabilidade, violação de direitos e fortalecimento de vínculos familiares. 

A equipe do SCFV também mantém uma estreita colaboração com outros 

órgãos socioassistenciais, como o Conselho Tutelar, CRM e CAU, por meio de 



         
estudos de caso, encaminhamentos de relatórios e reuniões intersetoriais. Essa 

integração é constantemente fortalecida por processos de formação continuada, 

especialmente por meio do programa Capacita SUAS, que tem papel essencial 

na qualificação dos profissionais que atuam diretamente com os usuários. Além 

disso, essa articulação se estende a outras políticas públicas, como a área da 

saúde, em parceria com UBS, USF, SORRI e APAE, educação, por meio das 

unidades escolares e da Divisão de Ensino, e lazer, esporte e transporte, por 

meio da colaboração com a SEMEL. Essas ações integradas asseguram uma 

abordagem mais completa, humanizada e eficaz no atendimento aos usuários, 

promovendo seu bem-estar e fortalecendo a rede de proteção social. 

O Colmeia mantém ainda vínculo com a UBS Vila São Paulo, que conta 

com a equipe do eMulti, composta por assistente social, fonoaudióloga, 

nutricionista, psicóloga e fisioterapeuta, os quais participam de ações 

educativas, oficinas de saúde e acompanhamento familiar. A equipe de 

odontologia da UBS, assim como a equipe odontológica do SESC, desenvolve 

atividades lúdicas e educativas sobre a importância da saúde bucal, voltadas 

especialmente às crianças e adolescentes. 

A parceria com a Escola Estadual Dr. Carlos Chagas é constante, com 

estudos de caso e acompanhamento integrado das crianças e adolescentes 

matriculados em ambas as instituições, fortalecendo a comunicação entre escola 

e serviço e promovendo intervenções mais eficazes. 

Todas essas parcerias e articulações são sustentadas por um diálogo 

contínuo, transparente e colaborativo, baseado na confiança e no 

reconhecimento mútuo. O Colmeia participa ativamente de reuniões, fóruns e 

encontros intersetoriais, mantendo contato frequente com seus parceiros para 

alinhar ações, firmar compromissos institucionais e promover o reconhecimento 

das iniciativas conjuntas. 

3.13. Impacto social esperado (indicadores / instrumentais):  

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos busca promover 

impactos significativos alinhados aos seus objetivos específicos, conforme 

preconiza a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais e o Padrão 

Normativo Municipal. 



         
Espera-se que o serviço complemente as ações da família e da 

comunidade na proteção e no desenvolvimento integral de crianças e 

adolescentes, promovendo vínculos familiares, afetivos e sociais fortalecidos e 

contribuindo para a construção de ambientes seguros e acolhedores. Essa ação 

favorece a proteção social, a prevenção de riscos e a promoção de práticas de 

cuidado e corresponsabilidade no território. 

O SCFV também tem como impacto esperado a garantia de espaços de 

referência para o convívio grupal, comunitário e intergeracional, que propiciem 

relações pautadas em solidariedade, respeito mútuo e cooperação. Esses 

ambientes estimulam o desenvolvimento socioemocional, a interação social e a 

construção de redes de apoio, promovendo integração e pertencimento. 

A ampliação do acesso ao universo informacional, artístico, cultural e 

esportivo constitui outro impacto relevante, estimulando as potencialidades, 

habilidades e talentos dos usuários, fortalecendo o protagonismo juvenil, a 

criatividade e a formação cidadã. Por meio dessas experiências, crianças e 

adolescentes ampliam seus repertórios de conhecimento, promovendo inclusão 

social e desenvolvimento integral. 

O SCFV também visa estimular a participação ativa na vida comunitária e 

social do território, desenvolvendo competências para o exercício da cidadania 

e compreensão crítica da realidade social, incentivando o engajamento em 

espaços públicos, conselhos e atividades coletivas, consolidando os usuários 

como sujeitos de direitos e deveres. 

Por fim, o serviço contribui para o acesso, reinserção e permanência no 

sistema educacional, em articulação com a rede socioassistencial, educacional 

e demais políticas públicas, prevenindo defasagens escolares, evasão e 

situações de exclusão, garantindo direito à educação e ao desenvolvimento 

integral. 

Esses impactos serão monitorados por meio de instrumentais técnicos e 

indicadores qualitativos e quantitativos, possibilitando avaliar o fortalecimento de 

vínculos, ampliação de oportunidades, protagonismo juvenil e efetividade das 

ações na proteção e desenvolvimento integral dos usuários. 

 

 



         
 

IMPACTO SOCIAL INDICADORES INSTRUMENTOS 

• Fortalecimento 

dos vínculos familiares e 

comunitários: promoção 

de relações mais 

saudáveis, afetivas e 

cooperativas, criando 

redes de apoio e 

proteção social para 

crianças e 

adolescentes. 

• Número de famílias 

com acompanhamento 

continuado pelo SCFV e 

PAIF/CRAS. 

 

• Frequência de 

participação de crianças, 

adolescentes e familiares 

nas atividades grupais. 

 

• Percentual de 

usuários relatando 

fortalecimento dos vínculos 

familiares e sociais. 

 

• Índice de famílias 

com relações de 

parentesco afetivas e 

apoiadoras. 

 

• Relações com 

amigos e parcerias que 

representam afeto, 

valorização e realizações 

produtivas. 

 

• Relações com 

profissionais da assistência 

social como referência de 

continuidade e suporte 

moral. 

 

• Grau de 

representatividade dos 

territórios como lugares de 

pertencimento para 

crianças e famílias. 

• Observação direta 

das atividades e 

interações. 

 

• Estudos de caso 

socioassistenciais. 

 

• Prontuário e fichas 

de acompanhamento 

familiar do SCFV. 

 

• Relatórios e listas 

mensais de atividades e 

frequência. 

 

• Registros de visitas 

domiciliares e intervenções 

socioeducativas. 

 

• Oficinas e grupos 

com familiares. 

 

• Entrevistas 

qualitativas com famílias e 

usuários. 

• Redução e 

prevenção de situações 

de vulnerabilidade 

• Número de grupos 

de convivência e 

• Planos de percurso 

e roteiros de atividades do 

SCFV. 



         
social, isolamento e 

risco: garantir 

ambientes seguros e 

protegidos, prevenindo 

reincidências e 

agravamentos de 

situações de risco 

social. 

fortalecimento de vínculos 

realizados. 

 

• Frequência média 

de participação por usuário 

nos grupos. 

 

• Avaliação qualitativa 

de cooperação, respeito 

mútuo e solidariedade 

observada nos grupos. 

 

• Participação 

intergeracional em 

atividades comunitárias. 

 

• Compreensão das 

temáticas e reflexões 

propostas durante os 

encontros. 

 

• Registro de 

participação em atividades 

preventivas e educativas. 

 

• Número de 

ocorrências de risco social 

registradas antes e após 

acompanhamento. 

• Relatórios de grupos 

e dinâmicas 

socioeducativas. 

 

• Observação 

sistemática do 

comportamento e interação 

social dos usuários. 

 

• Relatórios de 

atendimentos. 

 

• Observação direta 

das atividades e 

interações. 

• Ampliação do 

acesso aos direitos e 

serviços 

socioassistenciais e 

setoriais: inclusão social 

e ampliação de 

oportunidades de 

acesso aos direitos 

socioassistenciais, 

educacionais, culturais, 

esportivos e de saúde. 

• Número de 

atividades culturais, 

artísticas, esportivas e 

informacionais realizadas. 

 

• Percentual de 

participação de crianças e 

adolescentes nas 

atividades planejadas. 

 

• Registro do 

desenvolvimento de 

habilidades, talentos e 

• Fichas de registro 

de atividades e frequência. 

 

• Avaliações 

qualitativas do 

desenvolvimento de 

habilidades e 

competências. 

 

• Relatórios de 

participação em eventos e 

projetos educativos. 

 



         
competências dos 

usuários. 

 

• Participação em 

eventos externos ou 

atividades de integração 

cultural e esportiva. 

• Nível de acesso a 

bens, serviços e programas 

socioassistenciais. 

 

• Inserção, reinserção 

e permanência qualificada 

no sistema educacional. 

 

• Nível de acesso às 

demais políticas públicas 

(saúde, cultura, esporte, 

lazer). 

• Portfólios ou 

registros artísticos e 

esportivos dos usuários. 

• Desenvolvimento 

integral e qualidade de 

vida de crianças, 

adolescentes e famílias: 

estímulo ao crescimento 

cognitivo, emocional, 

social e cultural; 

fortalecimento da 

autoestima e 

protagonismo 

• Número de usuários 

participantes em 

conselhos, audiências 

públicas e atividades 

comunitárias. 

 

• Percentual de 

usuários envolvidos em 

ações de mobilização e 

campanhas sociais. 

 

• Evidências de 

compreensão crítica sobre 

direitos, deveres e 

questões sociais. 

 

• Participação em 

grupos de 

responsabilidade e 

projetos de intervenção 

comunitária. 

 

• Registros de 

participação em eventos 

comunitários e conselhos 

locais. 

 

• Relatórios de 

atividades de mobilização 

social e campanhas 

socioeducativas. 

 

• Entrevistas e 

questionários com usuários 

e famílias sobre percepção 

de cidadania. 

 



         
• Participação em 

atividades culturais, 

artísticas, esportivas e 

socioeducativas. 

 

• Avaliação de 

habilidades, talentos, 

competências e 

desenvolvimento de 

potencialidades. 

 

• Evidências de 

superação de desafios e 

desenvolvimento de 

autonomia. 

• Estímulo à 

participação cidadã e 

controle social: 

envolvimento ativo em 

espaços de participação 

comunitária e política, 

promovendo o exercício 

da cidadania e 

compreensão crítica da 

realidade social. 

• Número de crianças 

e adolescentes 

matriculados, reinseridos 

ou mantidos na escola. 

 

• Percentual de 

frequência escolar dos 

usuários atendidos pelo 

SCFV. 

 

• Número de 

articulações realizadas 

com escolas, PAIF/CRAS, 

CREAS e demais políticas 

públicas. 

 

• Registro de redução 

de defasagem escolar e 

evasão. 

 

• Nível de 

participação em espaços 

de controle social 

(conselhos, conferências, 

fóruns). 

 

• Registros de 

articulação intersetorial e 

encaminhamentos 

realizados. 

 

• Fichas de 

monitoramento de 

frequência e defasagem 

escolar. 

 

• Relatórios de 

reuniões com famílias e 

equipes escolares. 

 

• Observação direta e 

registros de participação 

comunitária. 



         
• Registro de 

articulações comunitárias e 

engajamento social. 

 

• Evidências de 

exercício de protagonismo 

e cidadania por crianças, 

adolescentes e famílias. 

3.14. Indicadores que aferirão as metas 

O acompanhamento de indicadores e a utilização de instrumentos de 

monitoramento são fundamentais para avaliar a efetividade das ações do SCFV, 

garantindo que o serviço esteja atendendo aos objetivos estabelecidos pela 

Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e pelo Padrão Normativo 

Municipal. Esses elementos permitem identificar o alcance das metas, a 

qualidade do atendimento, o engajamento dos usuários e famílias, além de 

subsidiar ajustes e melhorias contínuas no planejamento e execução do serviço. 

 

INDICADORES INSTRUMENTOS 

- Números de crianças, adolescentes 

e famílias que acessaram o SCFV; 

- Frequência de participação dos 

usuários nas atividades; 

- Nível de envolvimento dos usuários 

em atividades grupais, oficinas, 

eventos e campanhas 

socioeducativas; 

- Percepção dos usuários e famílias 

sobre a qualidade do atendimento e 

das atividades oferecidas; 

- Percentual de usuários que 

interrompem a participação no serviço 

- Monitoramento contínuo das ações e 

atendimentos realizados;  

- Relatórios técnicos e gerenciais, 

contendo registros de atividades, 

metas e resultados; 

- Atendimentos individuais e grupais 

registrados em prontuários ou fichas 

de controle padronizadas;  

- Encaminhamentos e devolutivas 

intersetoriais, integrando ações com a 

rede socioassistencial e demais 

políticas públicas; 



         
antes da conclusão dos ciclos de 

atividades. 

- Avaliação qualitativa de relações 

afetivas, cooperação, solidariedade e 

suporte social estabelecido entre 

usuários, familiares e comunidade. 

 

- Visitas técnicas domiciliares e 

acompanhamento familiar 

documentados em fichas 

padronizadas.;  

- Lista de presença atualizadas 

periodicamente garantindo controle 

da frequência e participação; 

- Pesquisas de opinião e 

questionários avaliativos, aplicados a 

usuários e familiares; 

- Protocolos e registros de 

acompanhamento individual e 

familiar, assegurando a 

rastreabilidade das ações; 

- Oficinas e reuniões com familiares e 

responsáveis, registrando 

percepções, sugestões e níveis de 

participação. 

 

O uso estruturado de indicadores e instrumentos é essencial para a 

gestão do SCFV, pois assegura a transparência, efetividade e qualidade das 

ações socioassistenciais, conforme previsto na Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais. Além disso, permite alinhar as práticas do serviço às 

necessidades do território, priorizar intervenções estratégicas, identificar 

vulnerabilidades e monitorar os resultados no fortalecimento de vínculos, 

desenvolvimento integral e promoção da cidadania de crianças e adolescentes. 

 

Desenvolvimento Sustentável: Em 2025, o SCFV transformou o tema 

da sustentabilidade em prática cotidiana, por meio da Horta de Vínculos, das 

oficinas de reaproveitamento criativo e de ações comunitárias de cuidado com o 



         
meio ambiente. As atividades fortaleceram o senso de pertencimento e 

responsabilidade coletiva, unindo gerações em torno do cuidado com a terra e 

com o outro. 

Em complemento às ações da horta, foi implementado um sistema de 

captação de águas pluviais, composto por um conjunto de cisternas que 

possibilita a irrigação sustentável da horta, otimizando o uso dos recursos 

naturais e promovendo a conscientização ambiental entre os usuários. 

Todas as iniciativas estiveram alinhadas à Agenda 2030 da ONU, 

especialmente aos ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), ODS 11 

(Cidades e Comunidades Sustentáveis), ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis) e ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima), 

reafirmando o compromisso do serviço com um futuro mais justo, ecológico e 

solidário. 

Diante dos resultados alcançados e do engajamento dos usuários, o 

SCFV manterá e ampliará essas práticas em 2026, fortalecendo o protagonismo 

e garantindo a continuidade das ações sustentáveis no território, de forma 

articulada com os eixos norteadores do serviço e as diretrizes da Política 

Nacional de Assistência Social. 

Grupos Específicos e Minorias Sociais: O SCFV seguirá como espaço 

de acolhimento e promoção de direitos, combatendo desigualdades e 

valorizando identidades diversas. Serão realizadas vivências e rodas de 

conversa sobre igualdade racial, gênero, diversidade sexual e liberdade 

religiosa, com foco no respeito, escuta e empatia. Essas ações contribuem 

diretamente para os ODS 5 (Igualdade de Gênero), ODS 10 (Redução das 

Desigualdades) e ODS 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes), reafirmando o 

compromisso do serviço em construir relações solidárias e romper barreiras que 

ainda geram exclusão e preconceito. 

Matriz Territorial e Matriz Familiar: O SCFV intensificará sua presença 

no território por meio de encontros comunitários, visitas domiciliares e ações 

coletivas em espaços públicos, fortalecendo vínculos familiares e redes de apoio. 

O projeto “Família em Cena” abordará temas como diálogo, corresponsabilidade 

e convivência saudável, reforçando a função protetiva da família e o sentimento 

de pertencimento ao território. Essas ações se conectam aos ODS 1 



         
(Erradicação da Pobreza), ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), ODS 11 (Cidades e 

Comunidades Sustentáveis) e ODS 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes), 

reafirmando o papel do SCFV como espaço de convivência, prevenção e 

cidadania ativa. 

- Governança Financeira 

A manutenção das ações previstas será assegurada por uma gestão 

financeira responsável e transparente, apoiada em estratégias diversificadas de 

captação de recursos que garantem a sustentabilidade das atividades 

desenvolvidas no âmbito do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV). 

As principais estratégias incluem: 

• Participação em editais públicos e privados voltados ao financiamento de 

projetos sociais; 

• Promoção de eventos beneficentes e campanhas solidárias, mobilizando 

voluntários e a comunidade; 

• Parcerias com empresas locais e regionais, com incentivos fiscais por meio do 

Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (FMDCA); 

• Ampliação da arrecadação via Nota Fiscal Paulista, fortalecendo a autonomia 

e a sustentabilidade financeira da organização da sociedade civil (OSC). 

A governança financeira do CEAC fundamenta-se na transparência, 

prestação de contas e priorização de investimentos nas atividades finalísticas, 

assegurando que todos os recursos captados sejam aplicados de forma ética e 

eficiente no atendimento à população. 

Exemplos de Estratégias e Ações de Captação 

FESTAC – Festa do Amor e Caridade 

Evento beneficente promovido pelo CEAC, que mobiliza mais de 200 

voluntários e destina toda a arrecadação ao fortalecimento dos serviços e 

programas desenvolvidos por meio da política de assistência social. A FESTAC 

também envolve ações complementares, como os projetos Gestar, Comini e 

Sala de Costura, demonstrando o compromisso comunitário da instituição. Trata-



         
se de uma estratégia sólida de captação de recursos com gestão transparente e 

impacto social contínuo. 

Projeto Renovação do Playground 

Iniciativa financiada de forma imediata pelo Fundo Municipal dos Direitos 

da Criança e do Adolescente (FMDCA), no valor de R$ 30.000,00, destinada à 

revitalização do espaço de lazer, contribuindo para o fortalecimento das 

atividades do SCFV. 

Projeto Colmeia em Movimento – Reconstruindo Laços e Erguendo Sonhos 

Projeto financiado pelo Fundo de Assistência Social da AFRESP, no valor 

de R$ 9.000,00, com objetivo de viabilizar o início da construção da quadra 

poliesportiva, ampliando os espaços de convivência e integração comunitária. 

Nota Fiscal Paulista 

A arrecadação por meio da Nota Fiscal Paulista constitui uma das 

principais estratégias de sustentabilidade financeira do CEAC, permitindo que 

parte dos créditos fiscais das compras da população seja revertida para a 

manutenção dos serviços e programas da política de assistência social. 

Paralelamente, o CEAC realiza campanhas de conscientização voltadas à 

população, aos usuários e suas famílias, incentivando a inclusão do CPF nas 

notas fiscais e o entendimento sobre a importância dessa ação para o 

fortalecimento das iniciativas sociais. Essas campanhas ampliam o engajamento 

comunitário e reforçam a corresponsabilidade social na continuidade dos 

atendimentos, consolidando uma prática de captação ética, transparente e 

sustentável. 

4. CRONOGRAMA / PRAZO DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES  

ATIVIDADE Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Planejamento 2026 x            

Reunião Interdisciplinar (OSC) x x x x x x x x x x x x 

Matrícula e Rematricula x x x x x x x x x x x x 

Acolhida aos usuários x x x x x x x x x x x x 

Atendimentos as famílias  x x x x x x x x x x x x 

Atendimentos individuais - usuários x x x x x x x x x x x x 



         
Relatórios Mensais x x x x x x x x x x x x 

Relatórios Quadrimestrais     x    x    x 

Relatório Anual            x 

Avaliação do serviço   x   x   x   x 

Estudo de Caso Intersetorial x x x x x x x x x x x x 

Prestação de Contas x x x x x x x x x x x x 

Monitoramento    x    x    x 

Encontro das famílias    x    x    x 

Reuniões famílias / responsáveis   x   x   x   x 

Reunião de Equipe x x x x x x x x x x x x 

Planejamento mensal x x x x x x x x x x x x 

Visitas domiciliares x x x x x x x x x x x x 

Oficinas específicas (dança, 

artesanato, teatro etc.) 

x x x x x x x x x x x x 

Oficinas de psicologia x x x x x x x x x x x x 

Grupo de Apoio as famílias  x x x x x x x x x x x x 

Confraternização aniversariantes     x    x    x 

Janeiro Branco – Saúde Mental x            

Prevenção da Gravidez na 

adolescência 

 x           

Festa das cores  x           

Dia Internacional da Mulher   x          

Pascoa    x         

Conscientização do autismo     x         

Maio Laranja     x        

Semana do meio ambiente     x        

Prevenção e erradicação trabalho 

infantil 

     x       

Arraia do Colmeia      x       

Combate à violência contra pessoa 

idosa 

     x       

Política sobre drogas      x       

Programação de férias       x      

Aniversário de Bauru        x     

Dia Nac. da população em situação 

de rua 

       x     

Combate ao preconceito e 

discriminação 

       x     

Folclore Brasileiro        x     



         
Agosto Lilás         x     

Setembro Verde         x    

Setembro Amarelo         x    

Outubro Rosa          x   

Semana da Criança          x   

Consciência Negra           x  

Combate à dengue           x  

Dia Intern. do combate à violência 

contra a mulher 

          x  

Programação de férias            x 

Festa de Natal            x 

Confraternização             x 

 

Bauru, 13 de outubro de 2025. 

 

Uriel de Almeida  
Presidente do CEAC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ana Beatriz Basseto de Lima  
Assistente Social CRESS 74345 

Téc. de Referência do SCFV Colmeia 
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Assistente Social CRESS 66896 
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